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Resumo 
 
 
 

Niemeyer, Carolina Burle de; Gómez, José María (Orientador). Contestando 
a governança global: a Rede Transnacional de Movimentos Sociais Via 
Campesina e suas relações com a FAO e OMC.  Rio de Janeiro, 2006. 190p. 
Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Na era da globalização, a sociedade civil é um ator cada vez mais relevante 

na política global e, dentre estes, a Rede Transnacional de Movimentos Sociais 

Via Campesina seria um exemplo dos mais emblemáticos. Esta rede, de 

composição heterogênea, é formada por movimentos sociais representativos de 

atores marginalizados em suas respectivas sociedades, unidos no propósito 

comum de lutar pela implantação de um novo modelo de desenvolvimento que, 

baseado na Soberania Alimentar, substitua o padrão neoliberal vigente. Esta 

dissertação visa investigar a capacidade de a Via Campesina influenciar as 

negociações de agricultura e desenvolvimento em nível internacional. Para tal, 

elegemos as suas relações com duas das principais instituições internacionais a 

negociarem o tema da agricultura em nível internacional: a FAO e a OMC. Além 

deste objetivo principal, temos a intenção de mostrar que a relevância da Via 

Campesina vai além da sua relação com atores estatais. Com esta intenção, 

abordamos a relação de influência mútua da rede com as organizações locais que a 

compõem; a sua interação com ONGs e institutos de pesquisa e a sua participação 

em fóruns sociais. Neste percurso, avaliamos os antecedentes, motivações e 

evolução da rede; além de mencionar as suas principais campanhas, dentre as 

quais, privilegiamos a Campanha Sementes contra a agricultura transgênica. 

 

 

 

Palavras-chave: 
Via Campesina; Globalização; Sociedade Civil Global; Movimentos Sociais 

Transnacionais; Movimentos Sociais Rurais; Globalização Neoliberal; Soberania 

Alimentar; Campanha Sementes; FAO; OMC.  
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Abstract 
 
 
 

Niemeyer, Carolina Burle de; Gómez, José María (Advisor). Contesting 
Global Governance: The Transnational Social Movement Via Campesina 
and its relations with FAO and OMC.  Rio de Janeiro, 2006. 190p. Msc. 
Dissertation – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

In the age of globalization, civil society becomes a major player in global 

politics. We find between these players, the Transnational Network of Social 

Movements, Via Campesina, which is one of the most emblematic examples. This 

is an heterogeneous network formed by social movements composed by actors, 

which are kept apart by their own societies, united by a common purpose of 

fighting for the implementation of a new model of development based on the idea 

of food sovereignty which could replace the actual neoliberal model. This essay 

seeks to investigate the capacity of Via Campesina to influence the agricultural 

and development negotiations at the international level. For that purpose, we 

investigate its relationships with two of the main international institutions, which 

negotiate the agricultural matter at the international level: the FAO and the WTO. 

Further on, we want to demonstrate that the Via Campesina´s relevance goes 

beyond its relationship with state players. With this intention, we tackle the 

relation of mutual influence with the local organizations from witch they are built; 

its interaction with NGOs and research institutes and its participation in social 

forums. One way to get to this question is to evaluate the backgrounds, 

motivations and the network evolutions; we mention, moreover, its main 

campaigns, among which, we favor the Seeds Campaign against the transgenic 

agriculture. 
 

 

 

Keywords:  
Via Campesina; Globalization; Global Civil Society; Transnational Social 

Movements; Social Rural Movements; Neoliberal Globalization; Food 

Sovereignty; Seeds Campaign; FAO; WTO. 
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